Criação de curso de Graduação em EaD
A instituição interessada deve credenciar-se junto ao Ministério da Educação, solicitando, para isto, a autorização de funcionamento para cada curso que pretenda oferecer. O processo será analisado na Secretaria de Educação Superior, por uma Comissão de Especialistas na área do curso em questão e por especialistas em educação a distância. O Parecer dessa Comissão será encaminhado ao Conselho Nacional de Educação. O trâmite, portanto, é o mesmo aplicável aos cursos presenciais.
        A qualidade do projeto da instituição será o foco principal da análise. Para orientar a elaboração de um projeto de curso de graduação a distância, a Secretaria de Educação a Distância elaborou o documento indicadores de qualidade para cursos de graduação a distância disponível no site do Ministério para consulta.
       Conforme Decreto nº 5.622 de 19 de Dezembro de 2005 , para  que este seja válido é necessário estar credenciado  como consta no art. 9 cap.II,  é autorizado pelo Mec conforme art. 10, cap.II.
       Os cursos e programas a distância deverão ser projetados com a mesma duração definida para os respectivos cursos na modalidade presencial,conforme  cap.I, art. 3, §1º.
       A avaliação do desempenho do estudante para fins de conclusão e obtenção de diploma dar-se-á de acordo com especificações que constam no art. 4º. Os certificados e diplomas expedidos por instituições credenciadas terão validade nacional conforme art. 5º.   
      Identificadas deficiências, irregularidades ou descumprimentos das condições originalmente estabelecidas, sofrerá penalidades conforme consta no art. 17.
       Estando ciente todas as normas e diretrizes acima citadas , a instituição deverá então, partir do princípio de que para investir em educação à distância exige-se muitos investimentos em pessoal, ou seja, contratação de profissionais com perfil e competências diversas ou complementares ao quadro da instituição.
       Outros fatores também são fundamentais como a infra-estrutura, tecnológica, produção de materiais didáticos, sistema de comunicação, monitoramento e gestão, implantação de pólos descentralizados, logística de manutenção e de distribuição de produtos, entre outros.
      O Desenho do Projeto deve avaliar por todos os ângulos os objetivos, conteúdos, currículos, estudos e reflexões. Deve oferecer ao aluno referenciais teóricos-práticos que colaborem na aquisição de competências cognitivas, habilidades e atitudes e que promovam o seu pleno desenvolvimento como pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho. 

      Deverá possuir uma equipe profissional Multidisciplinar , pois importantes mudanças acontecem quando os professores decidem trabalhar com tecnologias na educação  a distância. Passam a ser aprendizes de diferentes tecnologias, linguagens e modos de comunicação, aprendem a gerenciar a sala de aula virtual de uma outra forma, aprendem também a conhecer a Lei de Direitos Autorais: o direito dos autores nos quais desejam se basear e os próprios direitos. 

       Deve possibilitar TIC que promovam comunicação/interatividade entre professor e aluno  e a relação entre colegas de curso, capaz de contribuir para evitar o isolamento e manter um processo motivador de aprendizagem. 

      Quanto aos Recursos  Educacionais, para a construção de um curso a distância, é necessário definir quais as mídias serão utilizadas na construção da proposta pedagógica. Devem considerar a convergência dos equipamentos e a integração entre materiais impressos, radiofônicos, televisivos, de informática, teleconferências, dentre outros, acrescidos da mediação dos professores em momentos presenciais ou virtuais. Devem criar ambientes de aprendizagem ricos e flexíveis , definir critérios de avaliação de qualidade dos materiais, dispor de esquemas alternativos mais velozes para casos eventuais, respeitar na preparação de material, aspectos relativos à questão de direitos autorais, da ética, da estética, da relação forma-conteúdo, etc. 
        Com relação á Infra-estrutura de Apoio a instituição deverá indicar e quantificar os equipamentos necessários para instrumentalizar o processo pedagógico e a relação proporcional aluno/meios de comunicação. 

       Dispor de acervo atualizado, amplo e representativo com livros e periódicos, acervo de imagens, áudio, vídeos, sites na internet à disposição de alunos e professores. Definir política de reposição, manutenção, modernização e segurança dos equipamentos da sede e dos pólos ou núcleos descentralizados, etc. 

       Possuir Avaliação de Qualidade Contínua e Abrangente, pois os cursos à distância possuem caráter diferenciado e enfrentam muitos desafios. Pode ser aconselhável a celebração de convênios, parcerias e acordos técnicos com e entre universidades, instituições de ensino superior, secretarias de educação, empresas privadas e outros, de forma a garantir melhor padrão de qualidade ao curso e legitimidade ao certificado ou diploma oferecido. 

        A Transparência nas Informações  é fundamental para o bom desempenho do curso e a não evasão por falta de informações. 
       Por fim,  a Sustentabilidade Financeira que deve ser encarada como aspecto importantíssimo, pois através dela poderá se desenvolver um curso de qualidade, dentro da realidade da instituição, que atenda do início ao fim, as expectativas dos alunos com total excelência.
